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A andirobeira (Carapa guianensis Aubl.) é uma árvore que pode 
ser encontrada em duas fitofisionomias: florestas de várzea e flo-
restas de terra firme. Suas sementes produzem um óleo com apli-
cações medicinais e cosméticas. Assim, é necessário conhecer o 
potencial de produção de sementes, para analisar a viabilidade da 
coleta e da extração do óleo. O objetivo deste estudo foi monitorar 
a produção de sementes de andiroba em uma floresta de terra fir-
me, durante 2 anos consecutivos. O estudo foi realizado no Proje-
to de Assentamento Nova Canaã (00°42’25’’N e 51°25’16’’W), lo-
calizado no município de Porto Grande, AP. No segundo semestre 
de 2017, uma parcela de 300 m x 350 m foi implantada e realizado 
inventário 100% das andirobeiras com Diâmetro à Altura do Peito 
(DAP) ≥ 10 cm. A área sob projeção da copa de cada espécime 
foi limpa, para facilitar a visualização e a coleta das sementes. O 
monitoramento mensal foi iniciado em abril de 2018, coletando 
e quantificando todas as sementes (NS) e o Peso Fresco (PF). 
Foram inventariadas 26 andirobeiras, que produziram um total de 
738 sementes (16,85 kg) em 2018 e 71 sementes (1,17 kg) em 
2019. A safra de 2018 teve duração de três meses, sendo abril 
e maio, os de menor produção (NS=141 e PF=2,75 kg e NS=141 
e PF=3,25 kg, respectivamente) e junho, o de maior produção 
(NS=456 e PF=10,85 kg). A safra de 2019 iniciou em abril (NS=37 
e PF=360 g) e finalizou em maio (NS=43 e PF=818 g). A compa-
ração com outros estudos da espécie indica uma baixa produção 
nas duas safras avaliadas, devido ao curto tempo de duração das 
mesmas e também à própria variação na produção entre os anos, 
considerados anos de baixa produção. Além disso, esses resulta-
dos podem ser uma resposta às mudanças climáticas, já que foi 
notório a diminuição da pluviosidade naquela região. É necessário 
dar continuidade ao monitoramento da produção, para obter um 
intervalo de tempo maior e poder correlacionar com outros fato-
res, dentre eles, o meteorológico.
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